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PARTE OFFICIAL.
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GOVERNO DA PROVÍNCIA
EXPEDIENTÜ DO DIA'25 DE AGOTO D151868

==Portaria=±=ímspcndcndo,em vir-
tude da attribuição que me confere
o art. 24 § 3.° do acto addicional, a
execução das resoluções provinciaes
números 015,618, 619.020, 621,
622,626,631,637, 639,641,642
e 646 datadas de 14, 17, 18, 19 o
20 do corrente mez, por se opporem

. manifestamente ao art. 179 § 2." da
constituição do império, sugeilando
esta decisão ao parecer do conselho
de estado, para o que se extrairão

precisas copias, afim de serem trans-
meltidas ao governo imperial, que
rezolverà como for mais justo.

Commuoicou-se.
—Idem—deniettindo á bem do

serviço publico o official-maior da
secretaria desta presidência, bacha-

..rei Augusto Coliu da Silva Rios, e

promover vilaliciameule para referi-
-do Tugar«dé offioial-maior o ohefe da

i.a secção capitão FelintòElifeioFèr-
nandes de Moraes e para o de chefe
dá i.a secção o official Benedicto
Oescencio Tavernard.

Communicou-se.
—idem—transferindo, erti virtu-

de da atribuição que confere o art.
4.° da lei pravincial de 27 de agos-
to de 1836 o secretario da instruc-
ção publica 

'João Augusto Rosa para
o lugar vago de official da secretaria
desta presidência; e nomeado para o
In^ar de secretario da instrucção pu-
jbíica, á Cândido de Moraes Rego.

Çommumcou-se.
cssldem-^demittindo á bém do

gerviso publico o capitão. Bernardo
lopez Castello Branco do cargo de

promotlor publico da comarca de.
Peracuruca,

Communicou-se.
. Idem—designando o major fis-
cal do 2.'° batalhão da guarda naci-
tonai desta capital João da Cruz San-
•tos, para servir de major ajudante
d'ordens do commandante superior
desta capital, durante o impedimen-
to do elfectivo major Antônio José
de Araujo Bacellar, que se acha li-
ceneiado.

Communicou se«
, ^Mero—designando de confor-
midade com o art. 73 do decreto n.
?22 de 25 de outubro de 1850, o
capitão da 5. companhíàxdo batalhão
il 27 da guarda nacional desta ca-

|)ital José Thomaz de Aguiar Canta-
nhedes para major fiscal do mesmo
batalhão, ficaado de nenhum, effeito

?. designação feita do capitão João
(iaSilva Britto para esse posto,, por
assim convir ao serviço publico.

CéHimáaieèa-6^
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—Idem—removendo a bem do
serviço publico a professora publica
da cadeira de primeiras lettras da
villa dos Picos, D. Marianna Joaqui-
na de Almeida Britto para a das Bar-
ras.

Communicou-se.
—Idm— nomeando D. Anlonia

Maria da Solidado Alvarenga para
reger a cadeira de primeiras lettras
do sexo feminino da villa dos Picos.

Communicou-se.
—Idem—abrindo, em viitude do

que mo representou o dr. cinde de

policia no arl. 5.° § 5.° do decreto
n. 2888 do 1.° de fevereiro de 1862
um credito da quanlia de 500$000
reis na verba esgotada-—policia se-
creia—do ministério da justiça no
corrente exercício.

Communicou-se.
—Idem—demiltindo, sob propôs-

ta do dr. chefe de policia iriliriuó,
datada de hontem, á bem do serviço
publico, as seguintes autoridades po-
liciaes do termo de Pedro 2."

Supplentes do delegado.
%-. Raimundo José Pereira.
3:° Luis Pefeirá dós èantoá:
4.° Rufino Oríano da Silva.
5.° Jbsè Barroso de Oliveira.
6.° Francisco de Salles Cordeiro.

Supplentes do subdclegado.
2.° Domingos- Alves Pereira.
3.° Ffòncisco Ferreira Santiago.
4.° José Vicente do Nascimento.
5.° Ignacio Rodrigues d'Andrade.
6.° Constantino Rudrigues d'Andrada

Communicou-se.
—Idem—nomeaddo, sob a mes-

ma proposta, os cidadãos seguintes
para os cargos policiaes do termo de
Pedro 2.°, a saber:

Para supplentes do delegado.
2.° Capiíão Clemente de Castro Na-

zaielh.
3.u Tenente Tertuliono Pereira Bran-

dão.
4.° Aiferes Braz Pires M trinho-
5.° Dito João Evangelista Vieira de

Andrade.
Ditodosubdelegado.

2 "Capitão Pedro Luiz de Andrade.
3." Pascacio Comes de Castro.
4." Aiferes Manoel Pedro de Souza

Bem.
5,°"Bernardo Pereira, de Castro.
6.ü Vicente Lopes Sobrinho.

Communicou-se.
—Officio aó dr. Domingos Mon-

teiro Peixoto—tendo sido v. s. no-
rneado chefe de policia desta proviu-
cia, por decreto 20 de julho ultimo,
assim o communico para a sua iutel-
ligencia, marcando-lhe o prazo de
6 mezes para a apresentação da res-
pectiva carta; eonvindo que entre
já em exercício do cargo.

—Idem ao inspector da thesoura-
ria cie fazenda—mande v. s. pagar
abonar ao aiferes Francisco Gonçal-

Meirelles, que vai commandar o des-
tiéaniento do Oeiras, a quantia a que
ti|er direito para uma besta de ba-
gf em.

I—Idem ao tenente-coronel l<ran-
cisco Mendes de Souza=pelo seu of-
ÍU\o de hontem fiquei inteirado dc
htfver s. s. d'aque,lla dala assumido
o exercício do commando superior da
gnorda nacional desta capital no im-
pedimenlo do eiíectivo.

|U-ídem ao commandanlesuperior
dafguarda nacional da capital—man-
dô|V. s. addir ao destacamento desta
caj>ilal o tenente Raimundo Pereira
de|Carv;ilho, que leve passagem da
guarda nacional de filar vão para a
deSta capital.

tlommunicou-se a thesouraria de
fazenda.

I—Idem ao de Piracuruca—com-
munico v. s. para seu conhecimento
!ju| o aiferes Raimundo Caetano de
Moraes já s»u acha dispensado do
cotijmaudo do destacamento dessa

^-rldem, igual communicação se

de navegação a vapor desta provim,
cia—considere vmc. como passagens
de estado, dadas por esta presiden-
cia, a do dr. Domingos Monteiro Pet-
xoto, de sua senhora e de duas cria-
das, vindos do parto da repartição
para o desta capitai, na viagem que
acaba de fazer o vapor Paranaguá.

—.Idem ao juiz de paz presidente
da.mpza parochial da villa de Pedro
2.°—determino a vmc. sob pena de
responsabelidade. que faça manter a
ordem no pleito eleitoral que devo
ler lugar no dia 7 de setembro pro-
ximo vindouro.

—Idem a junta do alistamento
para o exercito—apresento a essa
junta o voluntário Manoel Zacarias
Pereira de Carvalho, afim de ser ins-
peccionado e assentar praça, no caso
de ser julgado apto para o exercito.

I»ia 8»v
=Porlaria='demilíindo, sob pro-

posta do dr. chefe de policia datada
dè hoje, a bem do serviço publico
as seguintes autoridades do termo de
Valença.

Supplentes do delegado.
2.° Cezar Alves Martins.
3.° Antônio Pereira Sapulvida.
4." Francisco Raimundo Soares de

Carvalho.
6.° Luiz Pedro Ferreira.
6." Antônio de Padua Costa.
Supplente do «ubdelegado do i.°

districto.
2." Raimcndo Soares da Silva.
3.° Paulino Miguel Cunha Meirelles.
4.° Francisco Nunes de Souza Júnior
5„° Tito Li vio da Silva.
(fe' Autüiiio Augusto da Silva.

Subdclegado do 2." distrielo.
Anlonio da Costa e Souza. •

Supplentes.
l.° João Paulo de Arfia Leão.
2." Josó Ferreira Neres.
3.° João Manoel de Britto.
4.° Lúcio Mendes da Silva.
rv o 12 var isto. José Pessoa.
6.° Pedro José Frasão.

—Idem—nomeando para subs-
tiluil-os, sob a mesma proposta, 03
cidadãos pela ordem seguinte.

Para supplente do delegado.
2.° capitão Pedro Amador José.
3." T°. Luis José da Silva Soares.
4.° Capitão Luis Alextandino do

Sousa.
5.° T.B João Luis Ferreira.
6.° T.e Manoel Norberto da. Silvtu

Supplentes do subdclegado.
2.°AH\ Fabricio.de Sousa Martins-
')," Dito Í|naoio Soares da Silva.
4.° Antônio Augusto da Gosta VellOsè,
5.° Urçulino José da Cosia Velloso,
6." Tenente Joaquim d'01iveira Almeida

Paz.
Para subdolegado do 2.° districto.

Pedro. Luiz de Mesquita: -

I.°, JoHo Baptista iVAssiimpçSo. •
2?° Manoel' Ignacio1 Soares da Silva.
3.° Clementino Luiz de Mesquita.
4.° Ricardo Lopez de Norinandia.
5.° Canilão João Manuel de Britto. •

6.° Manoel Alves Ferreira de Veras.
Gommuuicou-se. l
—OÍIicio ao dr. chefe de policia—*

sendo de urgente necessidade a remes-
sa de praças para 

'o theatro da guerra
recomrnemle v. s. aos delegados e sub-
delegados de policia qui; procedam nos
districto de sua jurisdição á um recru-
lamento activo, respeitando toda via as
isenções creadas pela lei.

Üevo prevenir a v. s. que hoje ptfr*
tem os estaletas e correios das linhas de
Oeiras, S. .Gonçalo. S. João do Piauhy,
S. Raimundo Nonnato, Parnahyba, Bar;
ras, Batalha, União, Piracuruca. Ped.ro
2.°, Campo-maior. Marvão, Principe
Imperial é Independência, e por elles
deve v. s. dar suas ordens a respeito^

t

»««a».*caBo«.

Forão despachadas as petições de:

Francisco Benicio dè Carvalho e Mello.
—Concedo a moratória requerida.

Bacharel Augusto Colin da Silva Rios.
—Como requer.

Vigário Raimundo Alves da Fonceea.
—Pague-se.

Dia 26.

Francisco Benicio de Carvalho e Mello.
—Na forma requerida.

Odprico Hrnsilmo de Albuquerque
Roza.—Deferido pela portaria desta data.

EXPEDIENTE 1)0 SECRETARIO
E>ía l.°-«!e agosto dc 1868.

—Officio oo í'.° seçretorio da assem*
bléa provincial—dizendo-lhe em respos-
fa ao Stl otíicio de 34 de julho ult.imo

que ueiui data furão expedidas as ordea
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para ser paga n folha qne v. s, me ro-
iniMiitfo. dasiliirias o intlemnisações yen-
cuias pelos membros d'essa issomb^ôa
relaíívaniente a aquelle rnuâ na impor-
tancia de 1:6480000 reis.

lisa 1
—Olíicio ao o\m, ajudante general do

exercito—fcaceiiáandhi do ordem do exm.
sr. viec-Kjresi lente da provincia o rece
íeliira-jnlo do oíficio de s exc. du 30
de junho lindo (pie acompanhava a es-
ousa tio ex-soldado Josò Faustino de"Almeida.

Itia 5.
—Officio ao i." secretario da assem-

lilea provincial—remetlendo-lhc do or
dem do exm. sr. vice -presidente da
provincia alitn de que se sirva apresen-
tar a assembléa, para tomar em consi-
deração que lhe merecer, as inclusas re-
prèséníações da câmara municipal e de
diversos cidadãos da villa da Indepen-
dericia sobre a inconveniência que ha na
mudança da mesma villa.

Dia «.
—Idem ao rnesmo=dito dito dito

o incluso ollkio da câmara municipal da
villa da Manga* pedindo a creação de
uma passagem no rio Gurgueia.

EXTERIOR
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NOTICIAS DA EUROPA.

ilECtfF. 14 DE MAIO DE 18G9.

Hontem depois dc meio dia chegou o vapor'francez Guknne, trasendo datas de Hamburgo
ate 20, de Londres atè 23, de Paris até 24 e de
Lisboa-filé 2!) do pâáçaüo^
hespanha.—Continua a discussão da constitui-

cão. D iscurso notável de Emèliq Gastei lar.
¦ 'Empréstimo de 250 milhões emiUido. Noti-

cias de Cuba. Fuzilamentos.
vn\NÇ.\-—Carta do imperador pára se"conce:

der' uma pensão aos velhos soldados da repu-
blica e do bnperio. Discurso dc Lavalelte, má-
'infestação dc paz. Approva,eão do contrato de
empréstimo da cidade de Paris. Diséurso de
Euqetic Pellelun sobre A lei db segurança putílii

. liai regeiiação dá emenda.
BÈiíõicÀ'.=5l França não aceita as propostas

de Frerc Orbam para a resolução da questão'
dos caminhos de ferro. Frêro Qrban regres-
sa a Bnltellas, para conferenciar com os se-
us collegas. Greves de differentes clases de
operários e desordens.

t^Gi2Á:tMiix.-=Fcliòilações:è brindes ao santo
padre por ocMsião 

'do 
50" anniversaaio da

sua orditnnaeãoi Gesmerdcse a noticia da
oecupação de' lioma pelas tropas italianas,
austríacas e francesas, durante o concilio.
Protesto do~ governo pontifícia, apoiado pelo
governo francez contra a contribuição de 8,8
por cento, sobre os cerlipZcúãm da divida cor-
respondente ''aos antigos estados dn igreja.
Relal.oriofi.naiie.eiro ao ministro áa fasenda
da llalin. Relações iniitíjas entre os sob°ra-
nos da tiqiiu e dá Áustria.

£LM2MÁNHA.~ProC>mh abertura dá diClá llÚli'' 
qãrn. Projecto.de reorganisação dd câmara
alta austrideá. Proposta de creação de mi-
nisterios federaes na Allemanha do norte.
ForlijicoçÕes das costas da Allemdnhiy do norte..

àU\v.vni.=iMmoradumda Ritssia. sobre os in-
¦ digenãs hkices. Cesssüo odescôrdo entre as

tlúts àpprajès e, a Porta. Otlomana. São pos-
tos em liberdade os condemnados d peúd ulti-
ma por causa da insurreição de Creui.

Bstados-unii)OS.7-0 senado regeiloH .o tratado
vhâivo ao Alabama Nomeação dos plenipo-
tenciarios americanos, e entre ellss de um
prelo.

t>owvvG\i.=Abertura do parlamento. Empres-
• limo. Diversas.

HESPANHA.
A diversidade de opiniões em Hespanha so-

.bre a solução pdliiiea, que terá de se dar á in-
umidade governativa, torna muito díflicil de-.
terminar qual seja a que reuna maior numero
de adeptos.

Uns querem um f riumvirato; outros preferem¦que se decla1 e 'primeiro a forma do governo
inoiiarcbieo. assim que se acabe a discussão da
constituição,- e que se nomeie uma regência'/
como se fez -na primeira época constitucional.

Aiguos;consii.lerãõ mais útil um conselho go-
vernativo', composto de cinco ou sete individu-
oSj-représéntanle» de todas as fracções liberaps
daí câmara;- apontam-se para fazer parte deste
conselho- governativo—os generaes Pri m, Serra-
no. Sofá te no caso de serem tres; os srs. Rive-
ra e Òlosáfa no. caso de serem cinco; os srs.
Figueias e Rios Rosas, no caso dese compor
de sete..

Outros mostraram-se inclinados a declarar
chefe do~cstndo ogeivrnl Espartero, ainda que
alguns indicam o conde de Réus e não poucos
o duque da Torres

O resultado clislq é que não se pode assegu-
Tar, qual será a opinião que vencerá», e so se

mostra conformidade no propósito do provocar
uma rc-nluçil" prompta.

A Correspondência di/.que parece quo so Ira-
la cio formular uma propo-la de lei para quo
como governo inliiiiio xn oig.inião uni trimiivi-
ralo, deipie poderio faser parte op generaes
Priiu o Sei rano, o o sr. Ri vero, como rdpresen»
InçAo (los Ires parlidos que liseram a i'oyblüç..o
í; acrescenta que lhe parece qne toda aípíopos-
la que lenda a liormali'ire prolongar ft inleri-
iúdnd.6, serã muito combalida na câmara, e tam*
bem que mio lia de encontrar bom acolhimento
em alguns membros do poder executivo.

O deputado Figueiras disse na câmara que a
maioria quer a monarcliia^ mas que lhe falta
um soberano, e que a única solução ó a res-
taiiraçíio. ou a republica. Zorrilha respondeu
(pie n republica seria uma calamidade, e que a
restauração era impossível. Declarou que a
maioria liado vir a um acordo a respeito ao fu-
turo monarcha.

O deputado Lopez retirou, por patriotismo a
interpellaçilü a respeito da recusa ile D. Fernan-
do ao throno hèspanllnl, em conseqüência do
ministério tor declarado que o g-ivernp portu-
guez a o proprio rei 1). Fernando lerem dado
explicações satisfactoiias.

Negá-so o boato dc abdicação de D. Isabel
II em seu iilho.

Roímio-se na noite de 20 uma grande reu-
mião da maioria da câmara para tratar da pro-
posla apresentada pelo sr. Borguella, cm que
se declara incapaz paro o Ihrono qualquer mem-
bro da famiiia Bourbon.

Esla proposta foi combalida pelo sr. Rios
Rosas, com üm eloqüente discurso fatiando
tambem Jímillae outros deputados, Burguella
retirou artioposla.

Diz a hpoca quo tem ouvido o que Se diz
sobre trabalhos dos republicanos em Hespanha
e Portugal, c dé discussões para formar uma
confederação republicana, composta dc tres
grandes rébublicas; Portugal com a Extremado-
e a Andaluzia; as províncias centraes do inte-
rior da Hespauba;=e linamente as de Aragão
o Catalunha.

^Continua a discussão na especialidade do
projecto da constituição; foi ja ap.ovado o ar-
ligo 17.

Causou grande, impressão o brilhante discur-
so do deputado Emelio Castcllar em resposta
ao do sr. Monterola, sobre a questão religiosa,
lem sido recebido com grande elogio por toda
a imprensa da Europa.

Foi apresentada uma proposta de lei sobre
substituições para o exercito, fasendo com
que todos os mancebos sem dislineção de cias-
ses ou fui tunas, fossem obrigados a pagar o
tributo de sangue.

O presidente do poder executivo declarou
que o governo desejava que esse projecto. fosse
tomado em consideração, para que uma consi-
misião passasse a estuda-lo e desse o seu'pare-

¦cer--- .----¦-' 5:As cortes tomaram em consideração esta pro-*
posla, q' foienviada a uma commissão especial.

ü governo apresentou um projecto de lei
concedendo créditos supplementares para os
diversos ministérios. .

Foi apresentada uma proposta de lei, estatuir
do a abolição de mendicidade, ea creação de
casas de asylo nas províncias; estabelecendo
junto a cada casa de asylo, unia granja modello
para o ensino theorieo e pratico da agricultura
uma escola para meninos e outra para adultos,
e toda a classe de oííicinas para o ensino e ex-
ercicio das diversas industrias.

O costeainento das casas de asylo será feito
! pelo produeto do trabalho dos recolhidos, com
! o produecto dos donativos e esmolas que se
l façam; e com os recursos que facilitam as de-
sputaçõeS provinciaes, consignando os eni uma
| parte do seu orçamento.

—ós irmãos âiiizhiohjlc Frahcfòçtj Oppdn-
! heim òí Alberto, de Paris, e outras casas ban-
! çarías importantes, tomaram o empréstimo hes-
i panhol de 250 milhões de trancos em divida
| exterior de 13 por cento; votado pelas cortes.
| A emissão é feita pelo banco de Pariz; esta ope-
j ração foi muito bem recebida.
j Entre as negociações effectuadas pelo governo
: provisório figura a'venda do credito que tinha

a nação hespanhola sobre Marrocos, por indem-
nisaçãe de güerra,na importância de 144,991.376
redlês; a compra foi feita pela.casa Eranger &
C, de Paris, pela somma de Gi,Üo7:833 realésl

. Assegura-se que D. Isabel It, e D. Carlos se
propõem protestar contra o empréstimo, cuja
subscripçáo se acha aberta.

. —Em diversos circulos politicos discute-se a
opportunidade da proposta apresentada por v;$~
rios deputados republicanos e alguns moiwrçhi-
cos. Com o fim de que se lixe no antigo qiienid-
dero de Madrid uma lapida em que se insere-
vam todos os autos de fé, que neile se verifica-
ram e o numero de victimas que morreram cada
auno.

—Fala-se. na demissão do sr- Mercier de um.
cargo de embaixador dm Madrid.

—As ultimas noiicias de New-York dão a in-
surreição havanezrta ponto de se pacilicar. A
France diz porem ter recebido noticias qiíe lhe.
permitem confirmar a grávida le dá insurreição
de Cuba, oud^, segundo sc diz, os acouteci-
mentos tem'tomado tal caracter, que se receia
por momentos ver abolida em toda a ilha a aií-'
tóridade da metrópole.

Fcrauí fusilados em Cuba dois cabecelhas,
sendo a execução presenciada por innumera
multidão.

Um delles antes de morrer gritou: Vim Cuba \
¦ De umas asin hagas dispararam 2 tiros sobre
os voluntários, m.is estes mantiveram-se impas-
siveis deixando que a policia procurassse os
criminosos.

Taes sáo os frutos conquistados pela revolü-

ção liospnilhpla ! Não consepuio ainda riscar do
seu código n abolição da pena morte por cri-
mes politicos.

FRANCA.
Os jornaes francezes publicam uma caria que

o Imperador Napoleão dirigiu ao ministro du
estado, maiiifeslando a intenção; do';conceder
nos velhos soldados da republica Q_do império
por oceasião do centenário de Napòloíto I, uma
pensão modesta, mas sullicieiite para os por ao
abrigo da mizeria.

O.s jornaes olíiciaes não se cançam do cnlhoar
hynnos a tal acto de. generosidade; os jornaes
da opposição porem dizem que por esta forma
quer o Imperador Napoleãocaptar as sympalhi-
as dos Velhos soldados» que serviram com a
mesma lidolidade no tempo do império e da
republica.

Calculam-se em quarenta, mil. os antigos mili-
tares da republica o do império, que ainda exis-
tem

O mais novo destes pode ler menos de 73 an-
nos, c sendo a pensão concedida só aos que pro-
varem que fizeram pelo menos dous annos de
serviço, quo foram feridos, c que náo tinham
recursoá. poucos serão os qüe podem approvei-
tar dos 230 francos annuaes (pie IJo generosa-
mente sr. lhe condedé. Estes .mesmos não po-
cicrão por iiiilnilo tempo gravar os cofres do
governo francez.

Parece que o partido nacional prussiano lén-
ciona apresentar ao Reíchstag um projecto de
lei em favor dos voluntários de 1813, fundindo-
se nos mesmos motivos em que se fundou o
Imperador Napoleão.

Diz-se porem que projecto de lei francez fi-
cará adiado; parece que não passa de manobra
eleitoral como o chama a imprensa opposicio-
nista.

O ministro dos negócios estrangeiros o sr. de
Lavaletle. pronunciou no corpo legislativo fran-
cez um discurso muito consiliádor, que no di-
zer da Gazela da Allemanha do Norte, veio con-
solidara confiança entre as potências» e que se
pode esperar que a piz será duradoura tanto
quanto o podem permitir as previsões humanas-

Ellectivãmente a linguagem vioienta que usa-
vam os periódicos francezes e prussiauos nas
suas discussõ 's, desappareceu como por encanto,
desde o discurso do sr. deLavallete. Hoje a im-
prensa dos dois paizes rivaes, é unanime em
exaltar as intenções pacificas da França.

—'Depois de úm discurso no senado do sr.
Haussenian, esla assembléa adoptou o cmp>esti-
mo da cidade Pariz feita com o Credito hypo-
thecario da F -anca. por 116 votos, contra 1.

—Nhiuia das sessões do corpo legislativo 0~
bem conhecido pogres-isia EugeuePellctan ata-
cou com grande energia o governo, por motivo
da lei de segurança geral que continua a ser
cumprida com lodo o rigor pelos agentes da au-
tóridade. O ministro de estado o sr. Rouher
respondeu que o governo tem muitas vezes-a
mi são penosa de lutar contra a^anarehia, e as
paixões, que sáo uma ameaça cantante cOiitra a
liberdade q' debilitam e breve farão desaparecer
completamente.

A emenda proposta foiregeitada pOf 180 vo-
tos contra 40.

Na discussão do orçamento do ministério dó
commercio tomaram pii.i te os srs. jeüot, Rullfet,
Kolb à Berrtard, Brante,Grenier,Tliiers, eQuer-
tier

—A Pdlrie desnude a noticia publicada por
vários diários de que o sr. Baroche ministro
da justiça e dos cultos, representaria a França
durante"a celebração do próximo concilio ecu-
inenico.

—O jornal Lc Public coufirma a noticia dé
tencionar o principe Napoleão fazer próxima-
mente uma visita ao Adriático.

BÉLGICA.
A questão franco-belga está, mui longe de ter

a prompta solução que :.o principio se julgou.
Os tratados primitivos pertriittiam á compa-

¦nhia dos caminhos de ferro de leste franceza
adquirir a propriedade dos caminhos de ferro
belgas, ou de arrendar o direito deexpropriação

0 projecto do governo belg.i modifica com-
pletamente a silmção e rediiz ns convenções
entre as tres companhias a unia simples conven-
ção de serviço destinada a resolver os intercs-
ses coujuiuns. taes como as qUestõés de tarifas,
dc material» de transito, e outras do niésmo
gênero. As duas companhias belgas deverão
conservar, segundo o projecto de Frerc de Or-
baii> asila autonomia, reservando o governo bel-
ga para si. deum modo absoluto» a policia e a
superintendência

O governo frapeez recusa-se a aceitar as pro-
postas de Frerè de Orban, e este teve de regres-
sar a Bruxellas, para conferenciar com os seils-
collegas a respeito das .dilllculdades opposlas
pelo governo frarteez ao ajuste dos caminhas de
ferro.

Os jornaes ministeriáes francezes publicam
artigos hostis á Boigicã. A Patrie pergunta o
que será da Bélgica se a França não renovar os
tratados que deixam de vigorar no 1.° de janeij
rode 1871!.

A Ètoilé Belge diz que é provável que as ne->
gociáções fraírtco-belgas não tenham resultado»
pelo mertos» nesta oceasião. Nas regiões gover-
uamentae's prussianos e nos círculos politicos»
asScgurá-se qne a questão frónco-belga rtão che-
gará a Ser objecto de um ajuste definitivo e sa-
tisfactorio

—íem havido grande' agitação na Bélgica
entre as;classes operárias —A greve dos mineiros
em Qitaregnon, Jemmapes-Guesm.es, Agrape e
Cracbet-Piquery—deu causa á graves tumultos
a que foi necessário oppor-se' a tropa que teve
de fazer fago contra os desordeiros, havendo
aluuns mortos e feridos, e dispersaiido-se assim
os ajuntamentos; e ha greves de typographos
em' varias cidades, e de trabalhadores de fiação
emGand,—edo tapeçarias em -Brouges.

Diz-se que está iimmiii nte miia grere i>m
Iiigmlerra nos ilisliiclos maiitifacturoiros; mliu
nas minas do zinco na Prusgb; coidiiiuaiído a
de Bole, o a de Genebrai Um periódico, orgáo
da Ligaintomnciomil, e prouiolôra destas fp^pco
coiiiiruia todas estas noticias com verdadeira
satisfação

A Ligp iotcrnaeial tem organisado meetingas
e enviado emissários a Bruxellas para pregar
aos operários. As labernas regoruitnm de op»
peranos. Foi preso um snbdito francoz, ineui-
bro da Liga internacional, o quo redige um pe-
riodico em Bruxellas.

Estas violentas perturbações das relações nor»
m tes do capital o do trabalho sáo sempre pre-
judiclaes', paiíicularmentò para os operários,
quer augmeiitando a sua miséria, obrigando-o^
á iinineus.is pro-ações, para sustentar a luta,
quer transformando'um desacordo em um mo-
lim; o cs operários em violadores da paz publi-
ca. •

(Continua)
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Parte Forense.
Copia do officio deregido pelos srs. .

doutores Deolindo Mendes da
Silva Moura e Custodio Alves
dos Santos relativo ao exame
que procederam no cartório do
escrivão Raimundo Dias de
Macedo.
Illm. sr. doutor juiz municipal e or-

phãos—Encarregados por v.s. para pro-
cedermos a exame em diversos livros,
autos e papeis do cartório do escrivão e
tabellião publico Raymundo Dias de Ma-
cedo* e descriminarmos as faltas que
por ventura existirem, e bem assim en-
nunciarmos juiso sobre ellas, procede-
mos o exame do modo seguinte.

LIVROS.
Po^am-Mios apresentados 3 livros de

notas números 6, 7 e 8 dos annos do
1854 a 1857> de 1857 a 1859, e do
'185lJ a 186jV^fNotamos uo livro n.° 6.
a tolhas 48, na escriptura da dessolução
de divida entre partes Manoel José da
Paz Missias d- Irmüos, que falta a asstg-
tura das duas testemunhas mencionadas
no Corpo da escriptura-^Joáquim Fran-
cisco dWgüiar Gátanhedes, Sérgio Vas
de Carvalho e bem assim a de Missias

Irmãos; sendo de notar-se que o es-
crivão declarou que Missias & Irmãos se
havia auzentado repentinamente d'esta
cidade, mas alem de não assignarem a
essa declarrção as duas testemunhas
acresce que ella esta feita com letra mo-
derna e sem data. No mesmo livro a
fs. 50 v. procuração om notas feita por
Antônio Moreira do Carmo, fali.á a as-
signatura de JoaoHonorato Ribeiro, tes-
temuoha. No mèfíníô livro ais. 77 lan-
çarriento de uma procuração sobre es-
criptüra de compra e venda entre partes
Antônio .foaqhimda Silva Rios e dr.
Simplicio de Sousa Mendes', nota-se que
o'lançamento foi feito depois de ercrip-
turadas as folhas seguintes do livro, não
sò porque está cornentre-linhas, reye-
lando quei o espaço deixado foi pouco,
como porque a letra è visivelmente no*-
va. No mesmo livro a fs 79 v.,acta Oi-
tava do Collegio Eleitoral.falta A assigna-
ttira do es;riitador dr. Ümbelino Morei-f
ra de Oliveira Lima. Nn mesmo livro
ais. 93 o 94, escriptura de destractoen-
tre partes Jacob Manoel d'Almendra e
João do ííiígo Monteiro, falta a assigna-
tura de José Maria das Chagas Fernan-
des e Britto, testemunha. No livro n.?

a fs. 20, escriptura de venda entre D-
Ríúmúnda .loaquina da Conceição e Joa-'
quim Mathias Bernardes, falta a assig-
natura da testemunha José Maria das
Chagas Fernandes e Britto. No mesmo
livro a fs. 40, escriptura de perfilhação
feita por Manoel da Paixão, falta a as-
signatura da testemunha Firmino Bivi-1
laqua. No mesmo livro a fs. 57 escrip-
tura de compra e venda entre Ernesto*
& Berros e João Evangilista da Silva,
falta a assignatura de José Maria das Cha-
gas Fernandes e Britto. No mesmo
livro a fs. 68, escriptura de divida e hy-
potheca eutre Anna Maria das Virgens-

¦."%.
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e Mo riteiro A Pnrroiràifalta a assignatu-
ra ila lOàlôriiUíiha Salustiano Eliseu dn
Sáni'.\mia. No mesmo livro a fs. 70,
i-acriptura do soluçISo do hypotlincarta
enli o Josó Antônio Saraiva do Carvalha
o Gandido da Rocha Falcão folia a as-
signatura da testemunha Salustiano Eli-
seo de SantWnna. No mesmo livro a
fs. 70 v. de porfllhaçao feita por Josó
Alves Ramos, falia a assignatura da tes-
temunha José Pereira dos Santos.—No
mesmo livro a 11. 71 escripulura de
corhora e venda onlre SalamSo Saraya
e João lívangelista da Silva, falta a assig-
nalura da testemunha Antônio Tavares
da Costa.

Notamos no livro 8." a fl. 24 v., es-
criptura de compra e venda entre João
Evangelista da Silva e Domingos Dento
da Silva & Companheiro, falta a assig-
nalura da testemunha José Alexandre
¦Teixeira. No mesmo livro a 11. 2<S,escrip-
Uira de .-divida ediypotheca entro Mano-
ei da Silva Peixoto e Antônio Moreira
do Carmo, falta a assignatura da teste-
muniu Cândido Gnga Peçanho. No mes-
mo livro a 11.45, escriptura de perniula
e troca de dous escravos entre partes—
dr. Carlos .de Souza Martins e -conego
João do Souza Martins, falta a assigna-
tura das duas testemunhas Antônio Gen-
til de Souza Mendes e Justino da Silva
Pacheco. No mesmo livro a 11. 47, es-
criptura de concordata entre os compôs-
snidores da fazenda Várzea e S. Amaro
não está concluída a escripulura e nem
ha explicação ou observação alguma fal-
tando as assignaturas, assignaturas de
testemunhas etc etc. Discriminadas
d'este modo as faltas que encontramos
nos tres livros que nos foram presentes,
cumprindo com o que nos foi ordenado
porv.s, a respeito da ennunciação de
nosso juizo sobre ellas entendemos que
cada uma das faltas existentes nas fl. 50,
79, 93 c 94 do livro 6.° e fl. 20 v._ 40,
57,68. 70, v. 71 do livro 7." e fs. 24
v. 28, 45 v„ do livro oito importa a
infracção da leiira expressa dos § § 4 e
5 da orch livro,1 tit. 78 e oolros § |
da mesma citada ord., visto como a não'existência de assignaturas das testemu-
nhas que devem ser duas, revolta que
não foram presentes ao acto, que não
testemunharão as partes outorgarem o
que è exigido expressamente no § 4.°
nas palavras—-E tanto qüe as partes ou-
torgarem assinaram ellas e as testemu-
nhas. E si a assignatura deixou de ser
feita por não estar presente a testemu-
rilia no lugar em que se achava o livro
revelará isto que a escriptura foi feita
— em caminhos,—o que ê prohibido
pelo § 5.° dá citada ordenação. E sendo
obrigados os escrivães a darem as es-
cripturas que fizerem a seus donos em
prazo marcado pelo § 47 da citada ord.
é liquido que foram dadas algumas ou
todas com declarações de que conleriao
com o livroT-sendo isso inexacto porque
n'ellas porcerto figurarão as assignatu-
ras de todas partes e testemunhas quaii-
do no livro não existem; sendo de notar
que por força do | 14 da cit. ord. serão
nutlas e de nenhum effeito taes escrip-
luras, o que é prejudicial aos interesses-
das partes que estão tranqüilas por con-
fiarem na fé do official publico. Tudo
isto revela ommissão no cumprimento
dos deveres da parle do funccionario que
exerce .o cargo.

As faltas existentes a f. 48 e f. 77 do
livro 6.°, f. 47 do livro 8.°revelão in-
cúria, -e irregularidade .da parte do.es-
crivão no desempenho de suas obriga-

Foram-nos presentes 20 autos.sendo
seis do juiz de orphãos, cinco do. juizo
civil e nove do juizo crime.

Examinando todos elles encontra*
mos nos do juizo de orphãos, o seguiníe.

Autos do inventario a requerimento

de Loopolda da Cosia Ribeiro—na folha
6 o termo do juramento a um segundo
curador nomeado sem assignatura do juiz
e do curador e em seguida do termo de
vista ao curador e isto em data de 8 de
maio de 1857.

Não houve mais deligencia alguma.
Petição de Antonio de Paiva Dias para

ôfitrega de bens por já estar emancipado.
O juiz mandou juntar aos autos, e

passar mandado de entrega. O escrivão
não fezi juntada, o portou por íéque ex-
pedio o mandado, o qual não se encon-
Ira e nada mais fez na petição, isto desde
5 de julho de 1858. Autos de inven-
tario a requerimento dc 1). Benedicta—
houve appellação—Os louvados para o
valor da cauza derão seu ultimo latido
a fs. -184 e mais nada se vê no feito des-
de 20 de outubro de 1858—Emanei-
pação por supplemento de idade á Lau-
rindo Castro Lima.

Falta a assignatura do juiz no jura-
mento ao curador.

Dopois da resposta do curador nada
mais sc fez, isto desde de 26 de setem-
bro de 1859.

Inventario por fallecimenlo de Anna
Rosa da Silveira: A fs. 16 v. falíão a
assignatura do juiz e do tutor. Nada mais
se fez no processo desde 19 de selem-
bro de 1800.

Petição de D. Maria da Conceição
Costa e Silva. Foi despachada à T7
de outubro de 185Í. Nada mais se fez.

Nos autos do juiz civil.
Du Joaquim Borges Carneiro a fs. 3

fallão assignaturas de juiz e do jura-
mento.

Nos depoimeutos da l.a e 2." leste-
munh? fallão as assignaturas do juiz e
do autor.

A fs. 3 ha um termo de juramento
digo de juntada sem existir a peça a que
se referiu.

Está paralisado desde o dia 3 de a-
gosto de 1853.

De Antônio da Costa Marques, a fs.
31 falta o termo de disistencia, e esta
paralisado desde 12 de setembro de 1854.

D:.1 ííérçulanb de Souza Monteiro.
Ais. 22 e 22 v. faltão assignaturas

do juiz.
Fizèram-se citações a louvados, ficou

paralisado o feito desde 16 de julho de
1858.

De José Caetano Monteiro.
Ordenou o juiz um deposito, 6 nada

n'este mentido foi feito e está tudo pa-
ralisadp desde 30 de outubro de 1861.

DaSa/ustiano Rodrigues de Almeida
* Sentença a fs. 30, sem as necessa-

rias ultimações e termos., isto desde 4
de novembro de 1861.

Nos outos do juizo crime.
João Luiz de Oliveira. Sustentada a

dispronuncia em crime de morte. Não
ha termo de publicação, e nem de in-
timação do promotor publico.

Corpo de delicto a requerimento de
Raimundo Francisco de Moura, julgado a
28 de janeiro de 1861,

Não se fizeram as necessárias intima-
çoes, e nem couza alguma mais.

Caetano José Marques. Mandou-se
vista ao promotor, que jurou suspeiçâo
a 11 de junho de 1861, e da hi para
cá nada mais se fez.

João José d'Andrade. Acha-se com a
sentença do juiz de clireito.no jury sem
mais termo ou acto algum desde 15 dé
julho dei 8(M.

Vicente Pereira da Silva—Sentenci-
ando o juiz municipal em 2 de julho
de 1862, e faltando destribuição foi
ordenado ao escrivão que antes de qual-
quer procedimento tratasse de cumprir
com dever de obter a nota da deslribui-
ção. Não foi cumprida essa ordem do
juiz.

Furtünaío José Moreno. Mandado
cumprir a sentença do juiz de direito a

18 do junho de 1862—não ha intima-
çoes nem termo algum.

Domingos José da Silva Moura.—
Acha-se com a sentença do dr. juiz de
direito no juiz, sem mais termo ou acto
algum desde 25 de junho de 1862

Manoel Jacinlho d' Oliveira. Não
foi cumprida a sentença de 4 de Junho

«idcramlo quo o mesmo ncfinuiuln nílo coiomet*
(•Ml o irhii' do artigo 2I.V, S V porque re.nr tu
das provas dou autos quo h viu\ i Ch • ims minto
di' sua livro pcsponluiiii vontade v eiideú-llm ni
bens d>' qúe fnUii a sentença do pronúncia, lati*
to assim que ella no gon diiWrroüiítório a loib i.
2-J a ...'<, roi.c83ii quo deu uma caria dn ordem
a seu vaqueiro «Ia Nfacnirtuirn para entregar ¦">
comprador os objeutos vendidos»-»! .onsidei ando
ijtlú o próprio Joaquim Fernandes ila Cruz. so-
brliiliò (In viuva, herdeiro dn Honorato, o ãufor

de 1862 para ler lugar a liquidação da do um. justiiieaeão .•ontr;ioawusad..,,wu|n«.a
« nimiU slinuoha, o escnplo dc venda dos ditos

multa, sendo a final posto em liberdade
sem essa liquidação;

Antonio Ferreira Lima Abdoral e
tenente Firmino Alves dos Santos.—
Não foi cumprida a sentença na parle
do segnimento do recurso. Sentença
afs. 103. de julho de 1862.

Em alguns autos maximenos do juis
âe encontrao folhas soltas.

Descreminadas deste modo as faltas
que encontramos nos 20 áutós que nos
foram presentes cumprindo com o or-
denado por v. s. declaramos que uma
das faltas mencionadas nos parece ser
toda uma ommissão da parle do funcio-
nario que as commetteu, é uma vertia-
deira falia de execução no cumprimen-
tò de seus deveres.

O procedimento do funcionário publi-4
co que a falta constante dos autos cri-
mes dc Vicente Pereira da Silva é cri-
ininoso em lace do disposto no linal do
art. 154 do c* c. de combinação com o
artigo 128 e bem assim o procedimento
do escrivão com relação ao deposito or-
denado nos autos de José Caetano Mon-
teiro.

Foi-nos presentes um masso contendo
dilTereoles papeis.

Examinados os encontramos 74 pe-
ças sendo 6 do anno de 1853, 2, do
anno de 1857. 11. do anno de 1858,
ll, do atino de 1859. ii, do anno de
1860, 13, ilo anuo de 1861, 10, do
anno ile 1802.

Muitas petições filiando informações
do escirvão» outras faltando autuamens
tos, outros deixando de estarem juntas
aos auetos respectivos, e outros conlen-
do documentos valiosos e importantes
das partes sem que tenhão tido o des-
tino ordenado nos dispachosnellas exa-
rados.

Não podemos com preslesa, e mes-
mo seria demasiado enfadonho o traba-
lho anualisar uma por uma todas quan-
tas falta en.conlrarao-se em todos esses
papeis.

O que é certo é que não tem tido
cumprimento os dispachos, otí o distino
conve.dente os papeis examinados.

E" de notar-se rjiie até portarias

liows, reconhecendo assim auledpadameiio-a
iniprocedenc.ia dn aceusação que logo mnls !etn-
broti-so do proinovor------Coiisiili,rando quo a divi-
da, quo sorviú de motivo a vencia fm Wò riat
que :i viuva, na escriplurn dc venda de folhas
4.'l a Mi confessou a verdade dVlla, ntio podou-
do duvidar-se da escriptura. porque foi fottji em
presença dc lestimunhás insuspeitas (pioassigíià*
ram, o ainda mais porque .Manoel Joaquim du
Vera Cruz, irhiilo da viuva, asàigura na carta
junta .a conlraricdade, sob numero fi quo viu
seu irmão faser :i dita iscriptura -Consi leraii-
do (pie o aceusado não commelleu o crime, do
aiti.ro 140. porque Joaquim da Vera Cruz e as
lesliiiiunhas da aceusação referem quo a viuva
Chagas vendeu rialmente seus escravos de no-
me Antônio o Maria Clementina, a Beiiévenuto
Hoilrigiios de Britlo, em pagamento de um con-
to de reis quo lhe devia, e quo se verifica do
auto de inventario ll morato, onde a viuva por
oceasião da descripção das dividas passivas do
casal (1'alguma sorte confessa a existência d'a-
quelle debita—certidão a folhas íiü e 5'7—Coil-
siderando que não ha lei alguma que vede aos
escrivães comprarem bens próprios e incommu-
nicaveis de um cabeça de çasid, como iierain os
qiío foram vendidos ao aceus do, segundo o in-
lei rogatório da própria' viuva e os escriptos do

I venda de folhas 13, .'.o, 7;> e 7d=?Consiuèrando
liimlnieiUc que a denuncia contra o aceusado
foi dada eill dous de outubro de 131)7,0 que. o
despacho 11'ella exarado eslã datado de !l de -o-
teuiliro do mesmo anuo apenas revelia vingança,
contra o aceusado ou, completa i£norartça do
juiz, absolvo o aceusado llercitlauo ile Souza
Monteiro e mando que lindo o praso legal) se.
Ibe passe o competente alvará de soltura, e pa-
gás as custas pela municipalidade mu que.a
co:nlemiio. liei por publicada esta em mão do
escrivão, e cumpra elle em tudo seu requeri-
menlo.---União d de junho de i8{59.=Fe'rnan-
do Alves de Lobão e Veras.---Certifico mais quo
a .enlenea retro c supra aqui Iransçripla por
certidão, lendo sido intimada as parles—Pro-
iriolor e réo no inesuio dia de sua dala e publi-
c.-içio,[lassou èmjuigadosem appellação:—O re-
ferido è verdade e aos próprios autos me repor-
to sob meu poder e guarda—e vai sem çptisa
que duvida f'aça.==Dada e passada nesta villa

ola, União comarca da Theresina capital (l.a pro-
Vincia do 1'iauhv, aos 13 dias do mez de julllío
<Je Í869.=Eu Manoel Felieissimo Ilibeiro; es-
crivão dò jury que a subserivy, e assignei:»=s
Manoel Felieissimo Ribeiro.

Publicações geraes.

Bem que estivesse no propósito (ir-
me de não respondei' a comtnuníca-
dos oü correspondências publicadas
contra m'm sem assignaturas dos
respectivos autores, sou obrigado ho-
je a romper o meo propósito em re-

do meritissimo juis municipal mandando ; laçfio ao artigo, que se vê estampado-
faser-lhe conclusos papéis nos quaes offi- i lio Liberal'Piauliijénse n." 14 de 10
ciaes de justiça do juis o tem commet-! du abril ultimo, porque lenho certo-
tido graves faltas estejão ainda sem o j Sa de ser o articulista o dr. Polidoro,
menor andamento o que se verifica em
um des papeis do anno de 1862.

Temos concluído e obdientes as or-
dens de v. s. lhes pedimos desculpase
nosso trabalho não corresponder a con-
fiança que v. s. em nòs se serviu de-
posilar.

As faltas em que houvermos cahido
S5o filhas de nossas i nha bel ita efies

Theresina 3 de fevereiro de 1863.
¦ Costodio Alves dos-Santos.

Deolindo Mendes da Silva Moura.

César Burlamaque. Ja se notou que
este sr., desdenhando a circumspee-
ção e inteiresa indispensáveis a
um jornalistas logo que assume a-
espinhosa missão de escrever para o
publico,cunstiluio-se inimigo da ver*
ilade desde o 1.° n.ü de seo jornal; e
eonseguintemonte nao escrupoüsa em
a duiterar os factos. ainda mesmo de
publica notoriedade.

Eis porque avançou a contestar-
me o que dice contra seo mano dr..

Ge"Sy0't"fflça ^«ry^í^ft' Leonidas Burlamaque na correspon-actos crimes deresponsabehdade, instaurado^ ... ',. -. iao iabellião Herculano de Souza Monteiro, que dencia, que llZ punllCVr em 11." 71 00
que pede sua publicaçãoi'' "" '
Certiíieo &. Visto e examinados estes aUtos.

Considf rando que o aceusado Herculano de Sou-
za Monteiro, não cdininetfeu o crime uo artigo¦lüi) |í) do código criminal, visto como está pro-
vado dos autos que elle. não fabricou falsamente
o inventario do casal d.. Honorato José dá Cos-
ta rià-facturá do qual só tiveram parte a viuva
Francisca Xavier das Chagas tí os herdeiros do
linádo, segundo as próprias lestimunhas dó fo
ll..>_ (íl. a (io :.ri___:-i.- i„  „ :...,«..»....:,

Piauhy, sem se lembrar de fjue, nao
se achando s. s< presente ua oceasião
em que o dito seo irmão franqneou-^
me os seos serviços contra o dr. Fir-
mino de Sousa Martins caso quisesse
eu tomar a direcção do partido libe-
ral neste municipio,—é o menos ha-

lhas <jOá lJ3=Vonciderando que o inventario j beíitádÒ para Iractàf desse assumptoloi leito en. juiso com todas as solcummaues le- í '
gaes, certidão junta a contrariedade sob nume- | pelo 11)00,0 porque eX[)resS0U -SC, ma-
ro 3 e que a viuva tanto sabia delle que eneom- j xjme [m,\0 nerfeitO conhecimento (io
modou-se com a simoles noticia de ([ue elle po- •, ,
dia sernulio docume'nto a folha üi verso--=Cou- ¦ amor que eu consagro a verdade, am-
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ún (Hisalonbade declarar contra cieniemenle clara paia deíinil-o. Nun-
... ('..'. ..U_.vli.tn _i.mIi.iim_ I tn il'i ini -ca fui absoluto, senhores Burlatna-

qncs, e nem pretendi em tempo al-
gum o. ..avisar povos livres: prolen-
çÓes taes são conjünlás a s. s.a", que
como juizes, delegados e chefes de

,,„,.,„„, (, ;i;|111 ,.,',„, ,-,.- policia mandarão recolher mulheres

petil-as. A' essa desafeição segui- a cadeia, e metel-as no Imiir, i, su-
•se ameaças o preparativos depei

mim.
Sabe se (p/e os senhores Burlamn»

qncs constituirão-se meos desafleetq.
d«.*doquo repelii com nobresao digni-

v. Tias proposições, que ja lei
ufustado, e aqui eseuzo re-

alimentícios para soecor. er a populaçffo poluo
do municipio deJaicôs.

-»Por portnriti de ii, íoi concedida a e. o-
noraçao qno [íòdio o alteres da companhia /"••: , 

- _.-._ . 
... 89

lieiit Joaipiini _;iimitiulo Peneira |2j.ivn«. o!1 ¦'"•'" u""-s

o=Corlfl o mais províncias do Imporio ( pof
Caixias) 27

S. Gonçalo, Ooiias, S. Raimundo Nonuato

liòmoadopara substituto Francisco Àalonio do
Mello.

st^uiífe por parle du sr. dr. Poli-
1i.ru(inandò feliz administrador des

provincia; e que nao liverãoVi!

oxecçuçãü pela inter venção obsç-

q.iÍ0s;i.(a (|ue ainda boje agradeço)
de meo cunhado genro e especial a-
liiig) dr. José Luiz da Silva Moura,
ê nao sei lambem se pelo despreso
completo qoe a ella patenliei.

Por tanto, peço ao sr. dr. Polido-
'fo que nao me obrigue a voltar a im-

prensa sobre o assumpto, revolvendo
factos que muito depõem contra s. sa
e seo irmão.

Se s. s.as não tem a precisa no-
í,: osa de sentimentos para sustenta-
r em seos actos, calem-se, e não pro-
curem duvidar da palavra de quem
manca mentindo, orgulha-se de pos-
su]Í-a. Não dice em minha cilada
correspondência, e nem mesmo em

parte alguma, que no cjiib reunido
bo comesse do mez d'abril de 1800
em casa de meo presado sogro e ami-

go coronel Justino Moura, dera-se a

proposta e olíerecimento, de que Ira-
ta, por parte do dr. Leonidas; antes
tenho affirmado, que nessa oceasião
apenas tratou-se de minha reconci-
liação com o dr. Firmino, de q íem
Jiaviaeu recebido algumas offensas;
o:í>nseguindo de mim o desejado as-
sentimento pela consideração que .ti-
jihaá meos especiaes amigos coronel
- jiistino Moiira e dr. José Luiz, sen-

do que não me affastaria jamais do
compromisso que enlão sellei, se o
à\ Firmino olvidando em Theresina
% nossas combinações, não se tornas-
seião deslial, como suecedeo, á mi-
juba

mente porque liverão o desaforo de
travar disputas com as amas de seos
tilhüs; fásem inventários de bens su-
perfure, a quatro contos de reis, por
meio ile um simples arrolameulo, pre-
indicando d'esl'arteaos funecionarios
do juiso, isio para protegerem aos
seos nroselilos; mandão chamar offi-
ciaes da guarda nacional, ameaçan •

do-osde baionetas, e assim os inju-
rião ameaçando-os de esbordol-osse
tiverem a ouzadia de censurarem os
seos actos, e praticão cousas lão
teias

Basta por boje.
Fazenda da Ta Mia no termo dos

Picos i.° de junho de 1809.
Clementina de Sousa Martim.

Levando este seo procedimento ào
conhecimento dos meos amigos Mon-
ias, manifestei-lhes tambem a resolu-
ção de retirar-me da politica. 

' Eis o

que provocou o Ofterecimento e pro-
posta do dr. Leonidas, logo qué che-

g .u de volta de uma viagem que fi-'
gera a,Theresina. Não me admira
o cynismo eom que este sr. nega um
facto tão publico, porque é bem co
.ihecido o seo bom juiso.

O que me causa admiração, senão
xedio, è ver hoje'os senhores Burla-
inaques tão eonchegados ao dr. Pir-
mino de Sousa.Martins, quando d'an-
tes volavão-lhe uma completa oge-
riza, não sò por' ser genro de meo
fallecido tio <_ particular amigo coro-
nel Elias de Sousa Martins, como por
ser membro mui çonjunclõ da íami-
lia Martins.

Agora saiba o dr. Polidoro, que seo
irmão dr. Leonidas, deseuganado que
eu não aeceilava os seos ofíerecimen-
tos, secundou-os a meo primo e par-
ticular.amigo capitão Joaquim Rodri-

gues de Sousa Martins, que por sua

yez lambem regeitou-os.
Existo uma verdade incontestável.
Ainda uma vez peço ao snr. dr.

Líquidas, que dispense-me transcre-
ver uma correspondência inseria na
Moderação n," 9, a qual repito, ébas-

fifíto soüdjgna do seo mérito, e suffi-

Remédio para «le sweiiteria

O sr. dr. Domingos Carlos da Silva,
remelteu ao Diário da Bahia a seguin-
te receita:

«Sr. Iledactor.—Julgo ter encontra-
do o especifico para a terrível moléstia
tão freqüente'entre nós em certas esta-
ções, conhecida sob o nome de dessen-
teria.

apor lei providencial, a planta que
fornece este medicamento vegeta no nos-
so clima, onde a molesta é tão commum
e vulgarmente conhecida.

«E' ella o mastmço cujo futuro the-
rapeulico annuncia-so muito prometle-
dor. A pratica medica ja desta subs-
tancia colhe os melhores resultados no
tratamento das. bronchites chroUicas e
ate dos tuberculos pulmonares. ,

«As minhas experiências, que seba-
seiam sobre avnltado numero de casos,
autorisam-me a faser apresentação des-
ta sub. anciã como o especifico de des-
senteria. Tenho exclusivamente em

-pregado o óleo na doze diária de 2 á 6
colheres de chá, coforme a idade do in
dividuo. Os seus eleitos são rápidos e
evidentes. O caracter das desecçpes
muda de momentos, o tenesmo diminuo

^consideravelmente, as dores abdominaes
«cedem de modo a pormittir o somno, o
lestado geral torna-se animador ao pon-
lio dê em 24 horas, ás veses, julgar-se!o doente" í< ira de perigo.

«Quando ha a desnamia eu costume
[recorrer a medicação tônica auxiliar.
' «Ja ha longo tempo eu fasia nzo des-
;.te medicamento em certos desarranjos
intes. inaes das creanças, independentes
,de causa parasitaria, e sempre consegui
de sua appllicaçâo vantajosos resultados.

«Agora que grassa adessenteria n,t|-
ta cidade, espero dos mniis collegas a
eòntraproVa dos resultados de minha
clinica.

Bahia,. 19 de setembro de 1858

o hv, vlunrio ile n Ooncnlo.^lM-
hia a Imprensa que as awllmridades da quolla
villa rmuisiivíiiii-si; atlostar ao vigário o m\ ox-
creicio, sniiii'11. > com o titu il«; prejudicado por
sor ellc liberal y: ja üvcinos occasiito do mos-
Iríir a folsidiitlè dé«uíiitòilinntotissçirçÀopüUhcnn-
do u>n íiltesUdo passado pulo ton.enlo coronel
M-. Antônio do Carvallio. a requorimenlò do
siriiviu.liojéô nos dado publicar outro ilo sr. lc-
nente coronel Alióirodo Nasciuieuto,u qual com
prova o que levamos dito.

Ei-io:
. Attesto, qnó o suplicanto oslevo fora de sua

« freguesia na Theresina muitos dias do mez
« <l(! janeiro deixando por isso dn dizer missa
« de Mino bom e dia d» reis, cumprindo mal
« o sim dever, como ainda lióritcm, h«o distri-
• huindo ramos ao povo, de quem nioscasiimen-
' tos quando nílo sâo os noivos de seu purtidu
« recebe luais dinheiro do que marca a tabeliã,
« sendo por estos factos muito entrigado .e
. ahorii'culo de seus fregueses. ==S, Gonçalo
. 22 ac março de 1 itiO.=N iscimen to.»

Correio ile Cnxíaw.^l^lcgou no dia,
22 o estatela desta linha, trasendo-nos do Ma-
ranhão as seguintes noticias:

r=No dia i." do corrente começaram os tra-
balhos da assembléa provincial.—Foi démettido por deleixo no cumprimen-
to dos devei os do seu cafgo o Inspetor do The-
souro provincial Henrique d.; Hiitlo Guilbon,
sendo nomeado para substitui-lo o sr. Abel
C Leal. 'X

=Foram reintegrados: o capitilo Joíío Pedro
Zii;gler no eornmando do coi iio de policia, e o
tenente do mesmo corpo Antônio Fejiçiano Pe-
ralles Falcão, os qúà'ès haviam sido dein> .tidos
a bem do serviço publico pelo ex. presidente A.
Leitão da Cunha.

=A Thesouraria de fasenda foi assaltada por
ladrões, na noite de 5 ou 6 do corrente, os quies
em falta de melho/. contentaram-se com um pe-
quedo caixote de .moedas de bronze, no valor de
100,000 reis, o qual era destinado a esta pro-
vincia. A policia fasia esforços para descobrir
os ladrões. ;.: •,

=No dia 7 entrará naquelle porto, procedeu-
te do Rio de Janeiro, a galera 

'Nova Amizade,
que, de Ia sahirá no dia 21 do passado. Trou-
xcra apenas um numero do Jornal do Commer-
cio de 18, do qual o Pais extraído as seguintes
noticias:

—Foi nomeado o lente substituto da heulda-
de de direito do Recife, dr. .'odo Cnpistrano
Bandeira de Mello Filho, para o lugar de lente da
2.» cadeira do2 ° anno da inèsín. faculdáfle

—Foi concedida ao cadete doS.° batalha, de
infantaria e alferes' em commiss_'o no 1" dito
Francisco Antônio de Souza Cami.sSo Filho a
pensilo de 3fii§ mensaes, igual ao soldo da com-
missão, incluído o que lhe pode competir pela
reforma como praça de prot.—Foi reformado, na conformidade das dispo-
sições do § 1 > do art. 9.» dit lei n. 648 de ÍB de
agosto de 1852, o capitão do 7.'1 batal/jão de
infantaria Victor Modesto Braga, visto soffrer
moléstias incuráveis, que o torna incapaz de
continuar no'serviço. ;:

—Em sessão do senado do dia 17 foi regei tado
o parecer que approvou as eleições dossrs Salda-
nha Marinho e p''dre Pinto de Mendonça. Vo-
tárãi. a favor /7 e contra 21 senadores. Não
estiverão presentes o

—Foi encerrada a 3." discussão do projecto
que concede 10' mezes de licença .com venci-
mentos ao desembargador Antônio de Barros
e Vasconcellos.

—No mesmo dia na câmara dos deputados
forão apresen lados ns propostas e relatórios dos

CorroioK ea.pera.loii.— Cninpo-íriai"
or, Marvüo, 1'rincip. impoiial e Indepundon-
cia SO

—S. Gonçalo, Joiomenha, Bom-Jesus, Para
nagíia e S. Philomena "St

— mr man—_n_r--rr ~—~*~"*V.

JXÍ
T\ ;iA NNUNCIObr

0 abaixo assignado, não tendi»
mais gados ua suas fasendas de no-
menailas Tapera e Sitio esta no ler-
mo de Pedro 2." e aquella no d(A
Campo-maior por isso manda publi-
car pela imprensa, para conhecimen-
to dos srs. collôctoresi a fim de não»
continuarem a laser lançamentos de>
(lisimos das mesiuas fasendas indivi-
damentei

Pedro 2." 31 de março de 1869..
Manoel Luis Pereira.

,0 bacharel Custodio Alves dós
Santos faz sciente ao sr. collector
das rendas provinciaes, que não pos-
sue mais gado vacum nas fasendas
S. João e Salobro deste municipio,
por lel-o vendido ao seu mano Aiv
gusto Gesar dos Santos, pelo qua
não deve o annunciante ser lançado-
para o imposto dos disiuíos nas dt-
tas fasendas.

Theresina, 23 de junho de 186$.
Vende-se a meia morada de casa

sita na rua do Paysandu próxima,
ao estabelecimento dos educandos,
cujas casas forão do finado coronel
Ernesto José Baptista: a tractar com
Firmino Alves dos Cantos.

Theresina, 23 de'junho de 1869.

PSOTESTO.

Raimundo Norberto da Silva,por si,
e como tutor dos orphaõs lilhos de sua
finada irmã D. AnnaAntonia da Sil-
va, Filizardó Norberto da Silva e D.
Joanna UmbeHina da Silva, vem do
alio da imprensa, protestar contra
todas as vendas, de gado vaceum ô
escravos, feitas por sua mãi D. Lui-
za Umbellina da Silva, ou pelo ma^»
rido destav tenente Vicente Ferreira
de Macedo, visto como tendo a dita.
sua mãi casado com o mesmo tenén-
te em 7 de outubro de 1862 na ida-
de de 51 annos, não podia alienar etn
sua vida, em prejuízo de seus her-
deiros suecessiveis, as duas partes
dos bens que tinha ao tempo de seu
casamento, sendo nullas todas as á-
liénaçõés, que fizer, como é expresso
na ordenação Livro 4.° Titulo 105.

I.' para que não haja duvida quo

ministros da fazenda, marinha e agricultura.
—O general Web!) discute pela imprensa o

rompimento das relações do nosso governo
com elle como ministro dos Estados-Unidos,} e
declarara que a questão do navio Canadá nun-
ca foi tratada no seu paiz.—Çonsta-nps p rém mais que o capitão da
galera discera que, tendo safiido no dia 20 e
estando fundeado na barra', por falta de vento,
por .ile p-.tssára o paquete _ ancez vindo do Rio
da Prata cmbiVndéirodp, o que pouco depois 6.
énibáiiaeirarãò as f.-rtalézas e os navios de ...
guerra e salvarão, o quo faz suppor ter. sido o a m{\\ Jqs infra assignados, OU antes

lí.tm|SÍe 
P),ttld01" dB S,a"dtíS n°tÍCÍaS ^-•••p;írlrM«i.n. ia tem alienado muito

. Fixação «te forças.—Fofíio propôs-
tas pelos respectivos ministros as seguintes for-jro ne '!»o», _«,-..-.-,— ,„.

ri r. n ) 7 _-i I ^>s para o império:
Dr. Domingos L. r/os da bllva. \ Exercito—20,0.00 homens em circumstancias

ordinárias e 60,000 em -extraordin
;—™r .aL.iffwa^ií

(Do Paiz n.ü 128 He 27 outubro dfe'!;6|g

iNOTÍCL4 ]II Tfímm
Actos oflBcia«s.=Por portaria de 19

do corrente forJo demeltidos, sob proposta do:dr. director geral ihtirinr» da instrucção publi-
ca os inspectores parocbiaes deS.Joílp do Piau-
hy, Francisco Rodrigues Campos e de Pedro
2," Raimundo Josó Pereira e forão nomeados
para substituir aquelle Manoel Gletrièntino de
Carvalho e a este Sotero Gomes dos Sintos.:

• =Por portaria de 21, foi aberto um credito
da quantia de um conto de reis na verba soe-
corros publicos do ministério do império no

• corrente exercício de 1868 e 1860. para ser
ditaumuitia âppücada a cqmp^i dc genros

„ e ou.uuu em .extraordinárias.
Marinha—3,000 .o primeiro e 6,000 no se-

gundo caso.
Credito extr«o3*"iíiúür.ar. o. —Para o

exercicio de 186Í)--70pedio o fiUriistro da guer-
ra a assembléa geral, alem da quantia votada
para as circumstancias normaes,-o credito ex-
traordinario de 20 3'!)o:602^Ú52, que será as-
sim distribuído:

Conselho supremo mili-
tar justiça e auditores...

Arsenãèsde guerra...'..
Corpo de saudeehospitaies
Quadro do exercito
Evenluaes
Repartições de fazenda...

26:530^469
2,2'J0-íil4h045

995:318$ 6
14,918:162lOSO

2,094.513,.. 765
• 70:394,0807

20,395:6321952
Correios a saUir.— União, Parras, Ba-

tálhà/Pera:cuiüca, Pedro 2.° ePariíahyba a 26

sen'Padrasto, ja tem alienado muito
mais da terça parte dos bens que de-
clarão que a fazenda nova Olinda, q*
n'aquelle tempo, amançava mais de
cém bizerros, este anno apenas aman-
çou 8 bizerros.e que de sete escravos,
qüe existi ao, ja tem sido vendidos
trez, e contra cujas vendas protestão
os infra assignados,

Cabritos, do termo de ValençaP
29 de Maio de 1869.

Raimundo Norberto dá Silva, por
mim e ar rogo de minha mana D.
Joanna.'Umbelina da. Silva

Filizardo Norberto da Silva.

TYl\—COKSTIT.UmOTíÀli-rlMPBBSSÒ voa EüüEülCV
JttóÈ í>a Silva.—1869.


